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Natal da Sagrada Familia de Urubure a 
"Há dois anos estõu aqui no Rio e não pude ainda apanhar 

nJinha mulher, lá no Ceará. Quando arribei, minha mulher 
staYà esperando e agora tcmho um filho que nem conheço. Meu 

presente de Natal este ano . é o décimo terceiro mês: junto 
com um dinheirinho que guardei, compro as passagens e vou 
buscar a família. Fora o décim·o terceiro, o Natal para mim 
é d.ia como outro qualquer: acabo o expediente, esquento a 
comida e: lavo a minha roupa. Aí vou meter ·umas cachacinhas­
para afogar as tristezas que a gente -sente num dia desses, 

- quando está longe · da família. . Depois vou dormir na obra. · 
A noite eu fico no portão da obra, olhando as morenas passar. 
mas posso dizer que respeito minha mulher" (João Baüsta, 

tos de dificuldade. Até Heróis ~horam por sua mamãe, quando 
chega a hora. O relato do pedreiro cearense é frio e monó­
tono. Não há alusões ao menino louro de olhos· azu.is, a mãe 
ajoelheda de mãos postas, idealiz~ção virgínea da mulher §Ub­

traída à feminilidade e maternidade. · Não hã lembranças da 
antiga matriz com ós sinos badalando. Nada de poesia: 
apenas fatos do mundo imediato: "Esquentá a comida, lavo 
a roupa". Trata-se de um· sujeito frio e realista que perigo­
samente afasta de si o mundo transparente da ínfância, simbo­
l_i zando 110 Natal, quando todos falamos de paz. e pureza". 

Um í1olo da juventude nem precisa falar muito para opi­
nar: "Na tal é um tremendo barato, a curtição. é total. O pe­
dreiro não tá com nada. Fica só vendo as more11as passar. 
Nenhuma vai dar bolas para ele, ·a não ser que ele desembolse 
o décinw terceiro. Logo num dia como esses, o baiàno ·devia 
desamarrar a ponta do lenço e embarcar naquele programa, • 
pois i.sso é n que se leva da vida. Esse pedreiro é um chato ! '' 

• 27 anos, c a renst, entrevistado pela revista Vozes) . 

m perito em comunicações· sobre a filo~ofia do cearense: 
·Francamente considero -o Nâtal do peür"eiro um tremendo 
fracasso. Chamo particularmente atenção para ·o décimo ter-

. . ceiro salário. P:ra justamente este dinheiro que nos interessava. 
Os nossos apelos são tq_dos no sentido de adquirir, comprar 
tudo o que você precisa e ·não preci a. Fizemos do Na tal um 
negócio altamente facilitado, por isso as compras de Natal . 
estão. ã. .altura de todas as bolsas. Ui;na cesta de Natal, . por 
exemplo, tipo européia, pode ser adqui!icla por todos, e~ sua­
ves prestáçõe . É possível comer tudo em dezembro e começar 
a pagar em kvereiro. O rapaz cearense está se subtraín_do a. 
um dever essencial ele qualquer cidadão: comprar e consumir. 
Só aumenta a p1-·odt1ção e conse€J.uenterµente o p~ogresso. Como 
é que a figura de Papai Noel não o atinge O Menino Jesus 

Talvez valesse a pena escutar também. a opinião da ·mu­
lherzinha que está espernndo pelo João Bati~ta,· lá no inte­
rior do Ceará. Afinal ·de contas, Na tal é a história de um 
casal de pobres em situação difícil, porque- na cidade grande 
não havia lugar para eles, e de uma criancinha: recém~nascída. 
Mas a mulherzinha esta muito longe, não dá para perguntar. 
E o que ela ía responder, . em português-baiano, talvez não 
interessasse à sociedade de consumo e ía baixar o nível épico 
deste no so conto de Natal: "Eu? rô doida pro João ganhar 
logo um dinheirinho prá vir me buscar pra niim _poder cozi­
nhar o feijão e lavar a roupa dele". O João Batista e a Zefa 
nem. ,sabem que eles são o sal da terra e que o verdadeiro 
Natal está se~do celebrado por eles. Afínal de contas, Natal 
termina sendo o apelo às energias humana-s para que construam 
o mundo novo em processo laboriqso e lento, muitas vezes em 
ritmo de salário mínimo. João e Zefa, só faltam os cordei­
rinhos e os pastores, porqu~ o ;M:eni~o vocês j4 têm. 

. - como garoto-propaganda -=- tem-se mosl:rado uma nulidade. 
Para 8.$- 11ossas -~inatidades o peqreiro é um e~emento inútil . 

Agora fala o psicólogo, .que entende os inecanismos da 
alma humana: Considero Natal um~ 9portunidade excelente 
para a catarse mental. João Batista perdeu a oportunidade de 
reencontra-se no universo · da s·ua infância. Esta infância· 
trazemos todos dentro de nós e nela nos refugiamos em momen-

I 

Catábis & Catacreses 

Lá vai Enf ei1e para uma Boa Arvore de Natal . 
l_. O nobre matutino. (Jornal do Brasil 29-11-73) comu- mil dias para atingirmos o ano .2.000, é natural. que tenham$s 

11i"ca sem segundas intei1ções: "A força do cruzeiro transforma pre s~ de ·explicar os mistérios .do nosso mundo. P.or isso es~ 
o brasileiro na Arg:entina· em ui:n super-homem. Quando ele peculamo ". atural, como não? Taturalíssimo. ·0 mundo 
entre numa loja_. se modifica. Torna-se a pessoa mai-s impor- . e a ahar. ui dado. nem ? 
tante do mundo. Ou pelo menos acha isso. ' Taí bnrsilino, 
rm que dá o turismo ! 

2. Eis por queJ à mão de experiências· turística.$. mai 
ou menos convincentes, se deve restaurar a velha sensatez 
lusobra ileira, a qual deixou este provérbio- da semana: ' Boa 
romaria faz quem em ·sua casa fica em paz". 

-s·. · egundo o mai.s distinto dr. ·Augusto de Athayde ( O 
j ornai 29-11-73 ) 1 o di tinto senador Petrônio l o~tel:x declarou· 
que " a política é a mais difícil das missões, da qual tudo. se 
pede e à qual nada se perdoa. Assim sendo. a vida pública 
não pode ser opção dos fracos, dúbios e incapaze '. Suhlime. 
11,ublimíss ima catacrese. Meu Deus, como pode? 

4. iminente tragédia .. segundo o filósofo Júlio Bartolo 
de O Cruzeiro ( 05-12-73) : "Faltando pouco mais de nove 

5. O · sociólogo dr . .Àtlolph Bloch, em profundo artigo 
de Manchete (08-12-73), altamente emocionado com a pobreza 
do dr. Waksman; do dr. Sabin e própria: "E o rei Faiçal? 
Ek Yivc c_m. palácio. , tem Rali Royces, iates e aviões luxuo-
sos". ãq há nada como cultura, brasilino. 

6. · O psicólo Bálsamo de Manchete (08-12-73), num lu­
minoso tratado de psicológia· em tõrno do dr. Hefner: "Filho 
de um pastor protestante, Hefr1er ~ncoritron ºresigmH~âó pa:ra 
suportar cristã-mente este golpe". · Heíner? O tal de Play Boy 
etc. Este golpe? A mulher dele se mandou, uma ex-coelhinha 
seg-unrlo o psic61ogo, o qµal po e3:.so fala 4e .rçsignaçã_o c,;:i;;tã. 
Ai. corno e t:io por baixo as tradições cristãs do ocidente. 
meu quéridô · S. Paulo Apóstolo! 
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1 . O problema era conciliar os 
beligerantes garotos de idade pouco 
pr ci a em torno do único e primeiro 
tamarindo do tamarineiro novo. Su­
cede que ambos os doi estavàm car­
regados de razões, tanto o Isaac como 
o I:mael. Ambos gamados e decidi­
dos. O tamarindo é meu. Não senhor 
é meu. Fui eu que plantei ele. :Men­
tiroso, fui eu que plantei. Papai, não 
deixe f>le tirar meu tamarindo. Ma­
mãe. ::t ra. sabe? guarde o tamarindo 
cont~a e se malandro. E a di cus~ões 
se: prolongavam e repetiam, como 
w .:i. a: r -nrativas de paz. 

Tc-ntati,·::i de conciliação? Su­
cede que um dia o tamarindo e tará 
carrrgadinho de t::tmarindo , pra YO-

ê c0merem a vontade. Enfim,. você 
são filho de família distinta e filhos 
de família distinta. bem na cidos não 
brigam, não discutem, apena pro­
põem re peito amente a sua opinião, 
num <liálogo construtivo que le ·ará 
infalível à solução mai acertada. E 
riepoi . como é que se luta por um 
tamarindo, fruta sem arte nem nobre­
za. a começar · do azedo intolerável? 

3. E ·sucedeu que o tamarindo, 
primeiro e único do tamarineiro noYo. 
inch:wa e cre e.ia sob os olhos vigi­
lante. dos irmãos adversários. Bem 
cedinho começaYa a guerrilha frater­
na. E os palavrões. E as ameaças. 
E a conciliações. E a gama da exis­
ttncia. té que na luminosa manhã 
de ,utubro os dois e levantaram jun­
to., correram juntos para o tama­
rindo primeiro e único do tamari­
neiro novo. E juntos verificaram 
que papai e mamãe junto estavam 
·hupando o tamarindo. Raiva. Des­
peito. Explicações. Promessa . ha­
lorn ! Shalom ! Etc. 
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Paz do Mundo que depende de ocê 
A FOLHA: 

egundo uma suge tão de Pattlo I1 

que pegou_. o dia l.º <le Janeiro é celebrado 
como o Dia ~lundial rla Paz. Este ano o 
logan é: "A paz também depende de ti1 

• 

O _ r. acha que \'amo. chegar um dia à 
paz •crdadeira . •ntre os povos e em todas 
as nações? 

D. ADRIA:.\'O:. 

Quem sou eu para pro etizar paz defi­
nitiva e unin·r. al? 1fa. erá este o sentido 
mii ' Dia 1Iundial da Paz' e de nosso es­
forço pela paz ? ~ rá t". te o sentido do 

d . '?'' slogan: · • A paz também depende e ti. 

A hi tória está . ao nosso alcance: His­
tória l'ninr al, História do Brasil, história 
particular. hi tória da Igreja in lusive pa­
rece que parte e. encial da história ão qua­
se :ornentr g-ue1·ra.:- e r Yolu 'll -, sangue 
derramado e ·ítima. inocentes. her' i. béli­
co e feito bélico:-. ex~rcitos ·itoriosos e 
t.·ércitos derrotados e n íim d ::tda guer­
ra um cortejo de mi érias juntamente com 

" , '] a tênue e~ pcranc:a de que 'esta . era a u -
tima, de que o homem terá ap-rendido à 
própria cu ta etl'. etc. Há milhares le anos 
que o ritmo é . em.pre o mesmo. Daí, ~or 
que deYeríamos descartar-nos da ut~p1ca 
~sperança ele uma paz duradoura e univer­
sal:- paz é um de afio. A guerra, um.a 
t ma<;ão. E o homem? 

'im e o homem? A hi tória que vamo:.) 
e.crevendo, ape ar dê todo os e~forços de 
paz, apesar de Cí ero : utro i_iló~o_fo$, da 
hi tória - . eg-undo 1cero a lustona e a 
mestra da Yi<la, a luz da verdade etc. -, 
apé. ar de todos o~ organí mos ele paz, ape­
sar do Dia . Iunr!ial da Paz, é emp.re e 
sempre a me ma érie de guerras e confu­
. ão. ele revolução e golpe. de assalto e ho­
micídio. , cl • inlriga e am a a, todo um 
munclo coluri<lu de angue óciio. 

1 e ta _ituac;ão peno a para a cultura 
e para a ciYilizac;ào. é que se in ~rem ju ~i,.. 
ficadamente iniciativa como o Dia Mundial 
da Paz. . ão iniéiatiya~ jttsta que querem 
ser ". inal'' de nrn munrlo mais ju to e que­
rem apontar para meta. mais humanas. É 
verdade, o Dia 1[undial da Paz quer ser 
um sinal de esperança. 

Analisemo um pouco o slogan deste 
ano : paz ta rnbém depende de ti., . · 

O cristão. como a Igreja. é por sua vida 
<" por sua mi :·ão um '' iual" do reino <lé' 
Deus. Para aqm,lf'. · gue dtscrfem .dese3-
peram, do cri. tão quer er· um indicador rlt-
aminhos e um apontador de metas. E nestf' 

contexto Yale- r almente o logan : a paz 
depende de c~da um de nós. 

:Não e trata., C'erto, rla paz universal, 
da paz definitiva, da paz duradoura. Tra-

t.a-se da paz · pequena''. da paz do nosso 
ambiente da promoc;ão de paz entre aqueles 
que convivem ' conosco, quer no trabalho 
quer na profi ão quer no lazer. 

_ T nhum <le nó. pode modificar o pano­

rama global da humanidade. Basta vrr o 

reh}ti\u fraca . o da campanha de Paulo 

I m favor da pa1.. Que é que. o Papa 
tem conseguido? Quai são a perspectivas de 

paz que se nos oferecem a partir das liçõe 
e ad\·ert-ncías de um homem tão bem inten-

ionado amo é o Papa Paulo \'I? Se 
considerarmos a paz romo paz duradoura 
e universal, ~ impossível não confessar o 
fracasso de Paulo \'L Cumo também da an­
tiga Liga das .!.Taçõe., como da atual Orga~ 
nização das ações nidas. como de todos 
csforç de paz. . Ia se pen armos na im­
portância do 'sinal', como con cientização 
t: de pertar le con ciêricia . se . pensarmos 
qlle seria muito pior faltarem os pequeno .. 
ou gran1le •sinais" de um mundo mais ju to, 

. se pensarmos no proce . o I nto mas pro­
fundo da v rdade e do amor, então teremo 
de aplaudir e de apoiar toda as iniciativa 
le p~z e de harmonia entr'e as naçCes. como 
tem feito tantas ,•ezes Paulo Vf. 

O que cada um d~ nós po<le fazer se 
limita, geralmente, ao ambiente re. trito de 
nossa ., família e de nos o trahalho. \ í é 

certo que poclemo~ fazer algmna <'Oi a ou 
muito peb. paz. e em minha ca. a, em meu 
trabalho ·u procuro eliminar tudo aquilo 
que pod(' esfriar ou irritar o animas ou 
levantar 11111 irmão contra outro irmão! tudo 
aquilo que fere graYemente a ju tiça social · 
e os direitos humano _. se procuro firmar o 
vneu comportamento na base do. valoi-es 
prc1iundamente cri tão e profundamente 
humanos · que são a verdade,. a justiça, o 
amor fraterno, a liberdade, é fora de dúYida 
que rstou contribuindo para a con tru¼ão 
ele um mundo mai pacíiico. . e formo .. 
muito os que a eitam esta men agem de 
faz e a tran rui tem. então estamos dilatando 
o mundo de paz e de amor. 

Pe umindo, cito o logan: de fato a 
paz também depende de mim. 

PL·UMA 

ESCREVE MELHOR 



rara Você Participar da Missa 
30 de Dezembro -- Dia da Sagrada Familia · 

1. SCGESTOES P RA A 
ACOLHIDA 

este último domingo do ano. a Igreja 
coloca a agrada Família aos olhos de nossa 
meditação. Jiais um ano vai entrar e nós 
vamos de ejar-nos mutuamente todas as 
felicidades: Feliz no Tovo '! Os anos 
que passam apresentam muita semelhanças 
com a vicia: no come~o são e. perança , 
dtpois a . e peran~a. se tranformam em 
r ali . mo e finalmente., aGoitados pela <le-
nmanida<le . o reali mo e a esperan~a 

correm o ri . co clr caminharem na direção 
elo pe simi, mo. Quantos de nó estamo . 
e se dia , recebendo e tran:mtitindo boas­
f estas de dentro de um cora~ão em que as 
desilusões já <.lesalojaram a. esperança ! 
Emhora a mú ica · popular .. os programas de 
televi ão, as propaganda , os jornai e os 
r:'idio. estejam cheios de amor. abemos que 
amor verdadeiro é fruta muito rara na 
convivência das pe soa. . 'o mundo todo 
d.o prev'alecenclo o g oí mo da pe soas r 
das . ociedade., a concorrência na luta pela 
,·ida, a oi idãu cada vez mais completa. 
Sabemo .no entanto que o ser humano sá' 
se· . ente realizado e feliz qua~do tem c~ndi­
c:õe de dar e r e her amor: não há nenhum 
valor material que seja capaz de substituir 
n nece idade de amor, poi amor verda­
cleir• é o ar não poluíclo que o e pírito re -
pira. Na ua pastoral, a Ig-reja insiste, 
num mundo solitário., na formação de co­
munidades de ha e, a família maior na 
paróquia ou no bairro, onde e procura o 
amor e o entendimento. !aro que sozinho. 
l' isolados não terno fors;a de transformar 
o;; grandes problema. do mundo. ~Ia. pelo 
m no num luga1- : a no .. :-a família. a no. sa 
c-omunida 11:, o ambient de nossa vida, a 
no sa pes. oa tem influência de tornar o 
mundo melhor ou pior. Reflilamos hoj 
s0hre a Sagrada Família de azaré para 
com ela , a. no:-.. as fanúlias aprenderem a 
união, a paz., o amor q,ue quer o bem do 
<,t1tro e total rlis1 orübilidade aos planos de 
D eus . 

2. ATO PENITENCIAL 
· ::\leu filho. ampara teu pai na velhice 

r nã o deixe. cm nenhum dia de sua vida. 
~Iesmo . e- a inteligência lhe for faltando, 
é bando. o com ele e nunca - o maltrates. 
·aridade que tivrre com teu pai não será 
e .. quecida. mas será levada em conta.. em 
troca du teu. pecados". .\f nitos pai de­
pois de criarem e darem tu lo aos filhos, 
terminam a vicb na rua da amargura porqu e 
muito filhos, apq. crescerem, ·. ó e jnte­
ressarn prla carreira. '.onforme as agrà­
da Escrilura. , de de o Antig Te .. tamento, 
t'Sta é uma atitude abominá \'el. porque é falta 
de amor para com o próximo 111:11 . próxim . 
.\Iuito pai .. tamb 'm , e deccp iona111 com os 
filho_ e os chamam ing-rato . . 11 po .. ível qu . 
em muit de . es a o. , o .. pai . não . ouhe-ran1 
e.lar. amor aos filho. ou não ouberam mos­
trar que realmente queriam b m: a . u ­
pç_sta ingratidão é reação emotiva a nm 
amor que ~,ão recrheram, porque os paL 
foram incapaze .. de mo trá~lo. Pensemos se 
a convivência de nos. a iamília é de con­
traída, alegre e feliz. 

- Talvez estejamos e ·is-indo que os 
outros nos dêem amor e não nos ~sfor amos 

para dar amor e querer-hem am; outros: 
s~nhor. tende piedade ele nó .. 

- Talvez e tejamo dando, em nossa 
1a111Uia. 111ais valor a um respeito que ate­
moriza do que à amizade que torna a todo 
iguais e alegres : ri lo_. t mie piedade d 
nó . . 

- Talvez tenlnm:os sido incapaze . até 
hoj ·. tle criar em ca a um ambiente de ca­
rinho e união que faGa a no. sa família 
mai $ feliz: Senhor, fende piedade de nú . . 

3. GLôRIA A DEUS NAS ALTURAS 
Glória a Deus -rias Alturas e l}az na 

~rra aos homens por ele amadoi. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus P.i.i todo-poderoso. 
/ N óa vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ nó1 VOii adoramt>s, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damo• graças por vossa imensa 
gJória. / Senhor Jesus Cristo Filho unige­
nito, / Senhor Deu,, Cordeiro de Deua, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pe­
cado do mundo, / tende piedade de nóe / 
V ót que tirai o pecado do mundo, acolhei 
a nossa iÚplica. / Vós que estais a direita 
do Pai / tende piedade de nós .. / Só V ó1 
1oi• o Santo. / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
o Altísei~ Jeaua Cristo, / com o Eipírito 
·anto, na &lória de Deus Pai. Amém! 

4. SUGESTÃO DE ORAÇÃO 
Senhor nosso Deus., qui. este tornar-vos 

um de nós e Yiver a 110 a vida humana 
na família de Tazaré. Vossa vida humam 
rte. ta família que escolhestes é, para as 
no sa família . o exemplo de como a con­
Yi 'ência amorosa é importante na vida dos 
filho~. Hoje pedimo_ : as famílias de no sa 
comunidade fa<;am ela :·agrada Família o 
modelo a imitnr e se e. forcem para que. em 
suas casas, haja um pouco daquele amor, 
daquela compreensão e daquela disponibili­
dade para Deus que haYia na casinha de 
~azaré. _ 

S. T LEIJ'UR 
Amar o próximo é o primriro mamla­

me11tn e o próximo mais próximo a qitem 
temos de dar o nosso amor são as pessoas 
da jamília. 

. ir 3,2-6.12-1..J.: ''Deus quer o pai ho-n­
rndo pelos filhos e ratificou a autoridade 
da rnà~. · quele que ):ionra o pai obtem o 
perdão rle sua. ulpa e o que honra a mãe 
é como quem ajunta le. ouros. U que honra 
o p. i se alegrará em. seus filhos e, qmmdo 
r zar. erá atendido. O que reverencia o 
pai terá longa . vicia e aque!e que dá alegria 
:\ sua mãe i·ecebcrá a recompen a de Deu . 
:\í eu filho,. ampara teu pai na velhice e não 
o deixe. em nenhum dia de . na virla. ~[esmo 
.'l' a inteligência lhe ior faltando. sê bon~ 
<:n o com .ele e n:io o maltrate. nunca. A 
c:1:·idadc (Jilt' xer'- re. com leu pai não 
. {·r:'t e querida e l·rá lerada c-111 onta, em 
troca d JS tt'l.1 pecarlo; ''. - Palavra do 
Senhor. 

6. S. UIO D. _ IEDITAÇ_ O 
rc-liz qtH' tíl lNnr o Senhor / r an<h 

em sru.' caminhos. 
1 . U l rahalhu de ttta . mão. comerás 

/ tranquilo e feliz / tua e posa qual yinha 
r etunda / na intimidade de teu lÚ. 

2. Teu. filhos, rebentos de oliveira / 
ao redor d tua mesa / assim é a bênção 
do homem que teme o Senhor. 

7. ll LEIT "R:\. 
Sabi!·r suportar- ·e e perdnar-se nwtita­

mmteJ eis o segredo da felicidade familiar 
ol 3.12-21: -Irmãos. comn drito. de 

Deus. santos e am:i.dos. revistam-se rle .en ­
timentos de ternura e compaixão, de bon-

cla<lc e humildade., . de doçura e pac1encia. 
. uporlem-se mutuamente e se perdoem, se 
alguém tem queixa contra o outro. Assim 
como o enhor perdoou, assim também 
você. perdoem. Acima le tudo dêen1 Yalor 
:\. oaricla<le., quê é o auge da perfeição. 
.-\ pa.z ele ri to triunfe em seus coraçõe , 
e. ta paz à qual yocês foram chamados para 
formar um só corpo. Vivam cultivando a 
g-raticlão. A palavra ele -risto esteja mo­
rando sempre em vocês. Com sabedoria in~­
t ruam-se e exortem- e uns aos outros por 
meio de salmos, hino e cânticos espirituais. 

·antem a Deus em seus corações, sob· a 
inspiração eia gr:1ç:1. E tudo :.-, ttue YOCt' 

fiLerarn. c111 p:davra ou açãu, fa<;am em 
nome do . · enhor Jesus Cri to. ·dando grac;a 
a Deus Pai por meio d le. Mulheres, se­
jam uhmi sa!> ao seus marido., como. con• 
,·ém no Senhor. l\'farido . amem as sua 
nmlhere. e não as traten~ com aspereza 
F~lhos, obedeçam aos seus pais, porque 
i_ o é agràdável ao Senhor. Pais, não irri­
tem os seus filhos, para que eles não fiqn<'m 
desanimados". - Palavra <lo Senhor. 

8. CLA~AÇÃO AO EVAr GELHO 
Aleluia, aleluia, aleluia! 
1 . Eis que um santo dia resplandece 

/ nações, vinde· adorar ! · 
2. Grand luz obr1.; a terra e estenJ • 

/ ao. Senho'r vinde adorar ! 

9. III LEITURA 
~va família de ~vazar.éi todos crescia,n 

em sabedoria e felicidade, porque lá Jzai, ·a 
muito amor e muita compreensão 

Lc 2,41-52: · 'Todos os anos os pais de 
Jesus íam a J eru além para a festa da Pás­
coa. Quando el completou doze anos, fo­
ram à festa como de costume. Dl.:'pois que 
a festa acabou. eles voltaram para ca a. 
1Ias o menino ficou em J erusaléni e o~ 
pai não o perceberam. Pe11savam. qm· 
acon panhava os viajantes e por isso cami~ 
nharam nm dia inteir . omente então é 
que começararn a procurú-lo entre os par ~11 

t s e amigos. E como não conseguis cm 
enGontrá-lo voltaram a J .ru além p3.ra pru­
curá-lo. Após três dia , o enconfr:ü-am no 
templo . sentado •ntre os rloutor" <li.cutinclo 
com el s. Todos qu o ouviam ficavam ma­
ravilha los com a respo ~ta · e a· inteligên­
cia rfcl c. Os pai s ficaram assu tados quando 
o viram e a mã dis::.e: "1Ieu filho, por 
<Jlh'' '• cê: fe7. isto onosco? Seu pai e eu 
C' t :l i'amo. i . un procura. muito preocupa­
do ". Jesus respondeu: "Por que me pro­
curavam? ão auiam qu eu devia e tar 
na casa de meu Pai?" O pais nao com­
preenderam o que elr queria ·dizer. Jesu. 
voltou com ele. para ... • azaré e era obediente. 
,\ mãe guardava tnc.lo no COraGão Jesu 

rescia em abcdoria, m idad e amor ele 
Deu dos h mens". - Pal~vra da sal-
vação. 

10. PROFIS AO DE FÉ 
Creio rm Deu.s Pai Todo Poár?rosa 

Criador do céu e da terra / e em Jesus 
··risto, seu Filho único, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo pocler do Espírito Santo. 
/ Nasceu da Víriem Maria, padeceu sob 
Pón ·íu Pilatos / foi crucificado, m(bfto e 
sepultado / desceu à mans-ã · dos mortG& 
ressuscitou ao terceiro dia / subiu nos céus, 
está sentado à direita de Deus Pai todo­
Poderoso / donde há de vir julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo, na 
santa Igreja Cat61ica / na comunhão dos 
::.,mtos, na remissão dos pecacãOi / na rea­
anrreiçãa da carne, na vida eterna. Amém. 



11. GESTÃO DE ORAÇÃO 
DOS FIÉIS 

"Jesus voltou com ele para aza1·é e 
era obediente; crescia em sabedoria, em 
idade e amor de Deus e dos homens''. 

- Para que as pequenas dificuldades 
que aparecem todos os dias não provoquem 
o afastamento mas promovam a união mais 
profunda em nossas famílias. rezemos ao 
.·enhor. 

13 . . l"!1E T\O DF OP O FT.t AL 

·enhor nosso Deus / após nos termos 
reunido na família maior que é a vossa 
Igreja / voltamos agora aos no sos la:res / 
para lá cultivarmos as virtude domésticas 
/ que a agrada Família de azaré hoje 
nos ensina. / e o mundo ofre a solidão 
provo ada pelo egoÍ."mo / queremos cultivar 
em nos a casas o e pírito de amizade / 
para qu lú ninguém se inta ó. / QueFe­
mos também que esta amizade cultivada em 
nossa casa / transborde para a família m~ior 
que é a vo sa Igreja / para assihi convi~er­
mos num grupo humano / onde o senti­
mento mais forte é o espírito de comunidade 
que r.einava em Nazaré. 

r aquele ambiente em que a graça de Deus 
proporcionaya a mais completa união e com­
preensão, o 1fenino Jesus se preparou para 
o cumprimento de sua mis ão única: anun­
dar ao mundo que o Reino de Deus havia 
chegado. N ~o somente o menino Jesus, to­
dos as pessoas, ao virem ao mundo, recebem 
de Deu a mi são única de trazerem e dei­
xarem aqui uma contribuição para o mundo 
melhor. O desempenho desta missão depende 
em grande parte do chão firme que a criança 
recebe na família. Família é a plataforma 
de lançamento dos filhos para a sociedade : 
muitos homens fracassam e levam vida 
amargurada ou negativa porque a influên­
cia de família sem amor os puxa sempre 
para baixo, atrapalhando o desdobramento 
das qualidades que receberam de Deus. Eie­
Yemos as preces para que a no a . família 
tenham este entendimento. 

- Pelo pai de no. a. familias, para 
que e intam motivado na ua luta pelo 
alário com a importância que desempenham 

no de tino dos filho , rezemos ao Senhor. 

~ Pela. mãe de nossa famílias, para 
que encontrem a sua felicidade mais pro­
funda no desempenho de seus trabalhos 
domé tico , ao lado do marido e dos filhos, 
rezemos ao Senhor. · 

- Para que Deus dê a todas as nossas 
família a . ua bênção e ~ jm possamos 
ntrar no ano novo com_ otimi mo, sabenda 

que Deu está conosco ,em nossa luta, reze­
mos ao Senhor. PRESENTES ARTESANATOS 

LIVROS E 
12. SUGESTÃO·'DE ORA:ÇÃO 

DAS· OFERTAS 

- Pelas nossas famrlias, para que 
aprendam hoje a lição de união, amor e 
paz da agrada Família de azaré, reze­
mos ao Senhor. 

enhor nosso Deus recebei o sacrifí­
cio que vos oferecemo ne te dia em que a 
'"º a Igreja medita ohre a agradá Famí­
lia de a·zaré. O vo so E pírito, que tudo 
tr· n forma, faça com que este louvores 
reYertam para- nó em forma de incentivo 

- Para que em nossas famílias te­
nhamos a mentalidade de saber perdoar as 
pequena. ofensa e atritos e aceitar as pes­
soas como elas são, rezemos ao Senhor. 

compreen ão. para que as nossas família 
imitem a humildade, a união e o amor da 
famíli;i que escolhestes para o vosso Filho 
Jesus Cristo. 

- A1:r6.a da Catedral -

no Novo para N6s e nossos -Lideres 
O cometa Kahoutek vem por aí como estrela nova cha­

mando os homens a olharem para cima, despertando nas mentes 
imaginosas de astrólogos e profeta improvi ados os mais som­
brios presságios. Dizem eles que, toda vez que um cometa 
aparece, e tão para acontecer grande catá trofes: guerra , 
inundações, terremotos, epidemias. O cometa anuncia a hora 
da h1.1rnanidade pagar os seus pecados e dos deuses se vinga" 
rem. Examinando o qu·e o Papai oel traz e te ano para a hú-. 
manidade. a impressão é que não é difícil elaborar profecia. 
ameaçadoras: inquietações por toda parte, guerras sem fim 
localizadas por aí, revoluções· e ameaças de revoluções, a crise 
do petróleo causando problemas mundiais, a situação do 
Oriente ).fédio cheirando a pavio de bombas .maiores. 

A impressão é que o mundo se transforma cada vez mais 
num único imenso tabuleiro de xadrez ao redor do qual os 
podera· os ficam se di traíndo como se o sere. humano. e a 
ociedades fossem peças de jogo. E o povo ? O povo em 

nome do qual se fizeram e se fazem todas as revoluções? O 
que é povo mesmo? Será que existe definição para esta pala­
\Ta ott ela é um conceito de algo que está tão longínquo e 
vago como bandeira em topo de ma tro tremulando ao vento? 
A enhora pohre que de maiou de dor na fila do I P e não 
foi atendida é o povo., em nome do qúal se fazem tão belo. 
di:,,cursos? \ professora municipal que e tá há cte 
meses sem receber é o povo também? O prisioneiro aviltado 
até as feze em sua dignidade é o povo? O salário irrisório 
que sai por aí de madrugada, pendurado no 'trém. a fim de 
providenciar comida para as formiguinhas, é povo ? omo 
é difícil definir o que é __po_vo. 

:r o entanto, sabemo que nenhum progresso econom1co 
se pode construir sem a p_arcela de sacrifícios sociais. Como 
distribuir se não foi criado algo a di tribuir? Como e palhai­
pro peridade, se não foi criada pro peridade? _ saída <le uma 
situa ão coletiva de pobreza requer que haja um esforço e 

urna quota d~ sacrifício desta coletividade. O grande problema 
é que esta quota seja distribuí.da realmente por toda a colétf- -
Yidade e não recaia toda exatamente em cima daquelés que 
. ão o. mais pobre e os mai. indefesos da sociedade. Quando 
a igreja reflete, à luz do evangelho, sobre ituações sociaL, 
nem de longe a refle ·ão camiriha para qualquer espécie d 
conte tação de regimes: í:ião é .. papel da igreja sancionar ou 
contestar regimes. Quem. ~anciona um regime é o povo e o 
regime é legítimo descle o momento em que é aceito . por 
aquele poyo. · -

_ o 1mc10 deste no o ano de nossas vidas, a reflexão não 
pretende ser pessimi ta, apesar do cometa e seu profetas de 
·alamida.des. - omeçando um ano novo a luz da palavra do 
evangelho, queremos nos lembrar dos novos governantes e 
pedir .a Deus _. por eles, para que toda a sua boa vontade 4.e 
acertar e efici Ancia em mui.tos etores cada vez mais sejam -
canalizadas na direção de criar a jústiça, a . prosperidade, o 
bem-estar e a alegria, que parece ser a marca registrada deste 
no so povo brasileiro. Talvez não fosse fora de tempo, como 
pensamento-. de ano-novo, a gente lembrar-se mais uma vez 
ele um fato inegável: já se procurou o progrc o em todo 
n caminhos e ele veio com uma arga tã,o forte de con.seq 1ên­
cias negativas que muitos negam se houve realmente progresso, 
A maquinaç-e e conversa de alto nível, celebradas apenas. 
com ·base no chamado bom-senso, também não -resolveram os 
problemas da paz. Falta experimentar seriamente o chão 
firme do evangelho para servir de base e sup0rte a_ todos. os 
desejos, pa tos, conferAncias e proj fo de paz duradoura. -Há 
muitos anos, outra e trela no\,'a surgiu no céu e ,três ·grandes 
foram atrás dela. Encontrarar;n o menino e ficaram silenciosos 
e, em : il"ndo, descobriram que -na natureza humana daq11el . ·, 

· ~fenino se escondia um imenso mistério. Eis a nossa humani-.. 
cla<le aguardando,. não por conchavos que nada res.olvem1 mas 
que em silêncio se descubra -o imens0 mistério da sua seme­
lhan a com o Filho de Deus. 


